























Relatos de um adolescente autista: um diário do autismo na era inclusiva em aula.
O adolescente chama atenção de qualquer forma, seja ele emo, roqueiro, homossexual, rebelde, usuário de droga ou portador de uma necessidade especial. Mas aquele que é portador de uma necessidade especial ,sem sombra de duvidas vai ser o mais apontado em suas atitudes no dia a dia de uma classe e portanto o que vai chamar mais atenção e o que mais nos dará lições de vida.
Negligência , ignorância, conceitos e difamação fazem parte da vida do diferente ,do especial. Foi pensando nisso que a busca de relatos de profissional da educação que estão ali  semanalmente com o portador da necessidade especial foi o alvo para tal pesquisa.Pois é no universo classe que podemos chegar a noção da inclusão do diferente no meio social.É na escola ,umas das mais importantes instituições sociais que o individuo aprende não só o saber sistemático ,como também interagir com todo o meio social que lhe é necessário na sobrevivência.
A necessidade analisada nos relatos foi o autismo, que segundo Gauderer trata se de uma disfunção global do desenvolvimento, crônica, incapacitante que compromete o desenvolvimento normal e se manifesta tipicamente antes do terceiro ano de vida. Ele também caracteriza o portador de autismo por possuir uma diminuição no ritmo do desenvolvimento psiconeurológico, social e linguístico.
O aluno em questão tem 12 anos de idade e apresenta um quadro de transtorno do espectro do Autismo(CID F8)muito possivelmente o transtorno global do desenvolvimento sem outra especificação, que segundo analise neurológica  ele vem demonstrando uma excelente evolução muito embora persistam dificuldades que prejudicam o rendimento acadêmico.
Receber um autista em sala de aula requer amor ao próximo, vontade e profissionalismo, não estamos tratando de uma tarefa fácil ,nem sempre o professor foi preparado ou avisado sobre ter um aluno autista e como lhe dar com a diferença incluindo. Essa é infelizmente uma realidade da educação inclusiva. Cabe ao profissional que não foi preparado buscar mecanismos de convivência que alcancem a necessidade do aluno ,para que este realmente se adeque ao meio social, a classe e a inclusão.
Gauderer ,também relata sobre as reações anormais de um individuo autista,reações estas relacionadas ao ouvir, ao falar ,ao sentir, ao equilibrar e ao degustar. Tornando – os pessoas que relacionam se de uma maneira não usual com o universo que o permeia, estando assim ligado ao comprometimento orgânico do sistema nervoso central.
 Em um mundo tão desigual em todos os âmbitos a inclusão trata se de um processo de difícil absorção, mais que vem tendo um tímido processo evolutivo em sala de aula, o primeiro resultado disso é a compreensão e a aceitação  dos colegas de classe , eles estão mais receptivos, mais humanos, menos ignorantes, assim melhorando o convívio e a sociabilidade do portador de necessidade especial neste universo.
   Como já fora citado antes, o portador de autismo possui atraso em seu desenvolvimento devido ao comprometimento neurológico central. Apresentando em grande percentual uma defasagem intelectual. Este atraso em seu desenvolvimento e por consequência a defasagem intelectual, propiciam tamanha dificuldade nas relações de interação do ser autista. Mas a aceitação, o amor e a boa vontade propiciam uma melhora nesse quadro evolutivo.
  Gauderer afirma que cerca de 70 a 80 % dos autistas apresentam uma defasagem intelectual e em sua maioria demonstram oscilação variando objetivamente em suas potencialidades. Não se sabe a correlação entre autismo e retardo mental, mas a resposta pode está associada ao mesmo problema que gerou o autismo. A não interação do autista com o meio ambiente pode ter como resultado sua defasagem intelectual.
     Desde a declaração de Salamanca no ano de 1994, conferencia mundial da educação especial, que se vem dando importância às politicas de educação inclusiva nas escolas. Conferencia essa que discutiu as políticas, os princípios e práticas da educação especial. Foi a partir dela que as leis da educação começaram a se aprimorar assegurando aos poucos o acesso de portadores de necessidade especial nas escolas.
“ Interação” seria essa a palavra chave para uma evolução intelectual do autista? A então inclusão foi um presente aos autistas, pois, através dela é possível analisar o caminho que propicia a evolução do aluno, qual a melhor forma de inclui lo naquele ambiente, quais as potencialidadesdo aluno contribuindo com a sociabilização do aluno com a turma. Além da sociabilização há uma quebra de conceitos até então ignorantes ,pois, excluíam por não saber ao menos do que se tratava o autismo, e a então interação
 com imposição da inclusão escolar dão alicerces ao desenvolvimento do intelecto dos autistas.
[bookmark: _GoBack]A psicoterapia quando especialmente desenvolvida para do deficiente mental pode propiciar a reeducação, uma então motivação para o desenvolvimento destes, pois o desenvolvimento sensorial, cognitivo e emocional propiciará mudanças neuropsicológicas. Mas o autista deve está preparado biologicamente para receber estas motivações assim se não houver estímulos suficientes não haverá resultados evolutivos.
A motivação para um jovem adolescente autista é necessário  para aprendizagem, para Vygotsky a cognição tem origem na motivação. Mas ela não brota espontaneamente, como se existissem algumas crianças com vontade e naturalmente motivadas e outras sem. Esse impulso para agir em direção a algo é também culturalmente modelado. O sujeito aprende a direciona lo para aquilo que quer, como estudar.
Analisando o aluno em questão percebemos o seu ponto de motivação, ponto este em que observamos maior habilidade e potencialidade para ele. As aulas com vídeos (vídeos educativos, filmes e documentários) abre as portas para motiva lo aos estudos,ele se torna participativo, ele absorve informação de tal forma que consegue fazer comparativos a exemplos vividos.
Para Piaget a motivação é a procura por respostas quando a pessoa está diante de uma situação que ainda não consegue resolver. A aprendizagem ocorre na relação entre o que ela sabe e o que o meio físico e social oferece. Sem desafios, não há por que buscar soluções. Por outro lado, se a questão for distante do que se sabe,não são possíveis novas sínteses.
O âmbito de aprendizagem deve por sua vez ser um espaço de motivação, esse âmbito não deve está somente preocupado na transmissão dos saberes. O professor principal agente da transmissão do saber precisa propor atividades que despertem a curiosidade dos alunos, e que a partir dessa curiosidade estes evoluam.
É de tamanha importância a inserção da tecnologia nas aulas desse adolescente, é através dela que se consegue adquirir uma funcionalidade no ensino apesar de sua deficiência, como antes já citado essa de forma que abre portas e constitui moradas de saber e conhecimento, que motiva, que se indaga e que se chega a respostas.
Baixa emotividade, ausência de calor humano  e introversão características essas que podem interferir no processo de absorção de informação e que fazem parte do aspecto autista .Uma pessoa neutra terá grandes dificuldades na retenção de informações,pois as possuidoras de emotividade terão recordações maiores de fatos vividos.
Segundo Vygotsky para compreender o funcionamento cognitivo (razão ou inteligência),é possível entender o aspecto emocional. Os dois processos são uma unidade : O afeto interfere na cognição ,e vice –versa.A própria motivação para aprender está associada a uma base afetiva.
Este seria mais um dos obstáculos do autista, a falta de uma base afetiva que o levasse a motivação do aprender. No aluno em análise se cativa essa base afetiva por parte do professor, pois este se mantém atento a qualquer aparecimento afetivo do aluno. Em relatos do seu dia a dia, em um assunto que vira obsessão para este se busca uma raiz emotiva e uma explicação para tal. Como se fosse criar uma base emotiva para que mais tarde essa base emotiva possa o ajudar na aquisição de saberes.
Para Piaget o psicólogo valoriza o termo afetividade, em vez de emoção, e diz que ela influencia positiva e negativamente os processos de aprendizagem, acelerando ou atrasando o desenvolvimento intelectual.
Ausubel diz que para que haja uma aprendizagem significativa são necessárias duas condições. Em primeiro lugar, o aluno precisa ter uma disposição para aprender: se o individuo quiser memorizar o conteúdo arbitrário e literalmente, então a aprendizagem é mecânica.Em segundo lugar ,o conteúdo escolar a ser aprendido tem que ser potencialmente significativo, ou seja, ele tem que ter lógica e psicologicamente significativo: O significado lógico depende somente da natureza do conteúdo, e o significado psicológico é uma experiência que cada individuo tem . Cada aprendiz faz uma filtragem que tem significado ou não para si próprio.
No aluno em questão se há uma vontade em aprender, que fica perceptível em momentos de concentração, concentração esta que fica clara quando automaticamente colocamos junto aos conteúdos artifícios significativos para ele. A mídia e os elementos Áudio visuais  e uma forma simples e concreta dos conteúdos como exemplo, eles são elementos que dão significado e que proporciona o cérebro dele filtrar informações tidas como importantes para ele demonstrando uma motivação emocional significativa.
O intuito é prender a atenção, ganhar a atenção do aluno por meio de vias emocionalmente significativas para ele, pode ocorrer de uma material elaborado não chamar a atenção do aluno,quando isso ocorre é necessário analisar o que tornou desestimulante aquela determinada aula,analisar também como estava o comportamento do aluno em uma então falta de atenção.
Para Ausubel a mente é seletiva só reconhecemos nos fenômenos que acontecem a nossa volta aquilo que o nosso conhecimento prévio nos permite perceber. O aluno autista é bem seleto ,ele salva em sua memória fatos que se possível ele quer recordar em todas as aulas,mesmo que o assunto em questão não tenha nada haver com o que ele quer recordar na aula atual ,mais como sua memória seletiva guardou ele faz questão de recordar.
A atenção para Vygotsky no decorrer de um processo de desenvolvimento,a atenção passa de automática para dirigida ,sendo orientada de forma intencional e estreitamente relacionada com o pensamento.Sofrendo assim influencia dos símbolos de um meio cultural que acaba por orientá la.Atenção e memória se desenvolvem de modo interdependente ,num processo de progressiva intelectualizarão.
É de fundamental importância conseguirmos ganhar a atenção do aluno, o prestar atenção demonstra entendimento, o estar disperso demonstra falta de atenção, falta de significado, falta de emoção e motivação e o resultado será a falta de competência do aluno relacionada ao assunto que não o chamou a atenção.
Para Piaget se prestarmos atenção é porque entendemos, sendo assim o que está sendo apresentado tem significado e representa uma novidade que está sendo bem recebida e absorvida. E se assim há um desafio e se for possível haverá um estabelecer de um elemento novo e o que já se sabe sobre ele despertando o querer saber aprender.
Não podemos apontar como indisciplina o não absorver atenção, a uma gana de elemento atreladas ao não atentar de um assunto, a forma como ele é passado,os elementos utilizados,a linguagem o fator psicológico do aluno.Sendo assim o educador deve atentar se para as situação inadequadas de aprendizagem e se moldar ao aluno em suas melhores formas de absorver o aprendizado.
O desenvolvimento da mente é algo propiciado por uma suma de condições que nos permeia, uma delas é o educador, nós professores damos uma contribuição direta no quesito desenvolvimento cerebral.O cérebro tem esse poder de nos modificar em contato com o meio durante toda nossa vida, e um dos meios para tal modificação será o aluno na instituição escola aprendendo com os ensinamentos do professor e desenvolvendo cada vez mais a mente.
Segundo Vygotsy a influencia do meio parte da cognição que se constitui pelas então experiências do meio social e dar a devida importância nesse enfoque é fundamental. Deduz se que a medida que aprende, a criança  e seu cérebro vai se desenvolvendo.Partindo do principio de que a inferência do nosso sistema nervoso proporciona mudanças anatômicas em nosso cérebro. Desta forma a quantidade de neurônios e suas conexões modificam se a depender das experiências pelas quais se passa.
No aluno em analise podemos observar essa evolução cerebral, que é propiciada através dos estímulos ,os estímulos por sua vez está no meio ,o mediador é o professor que procura a melhor forma de passar o conteúdo e o meio que é o ambiente educacional também ajuda,pois,possui todo um aparato tecnológico para auxiliar na absorção do desenvolvimento cerebral do aluno.
Para Wallon a influencia se dá como uma relação complementar está é diretamente recíproca entre os fatores orgânicos e socioculturais, segundo o autor a criança já nasce com um equipamento biológico, mas irá se construir no meio social, que por sua vez pode fornecer sua evolução ou sua involução.
Para Piaget a influencia do meio provoca o estimulo e obtêm respostas, necessitando de que o individuo e o seu organismo sejam capazes de fornece la.Desta forma não existe só a necessidade de um meio que provoque, se a pessoa não participar dele  a pessoa pode ser incapaz  de se sensibilizar com os estímulos e reagir a eles. Fica claro que a aprendizagem não é a mesma para todos, pois vai depender do nível de desenvolvimento de cada um, de fato há domínios exigidos para que possa ser construídos alguns conhecimentos.
Dando sequencia veremos relatos da aula do adolescente autista em questão, seu comportamento, sua evolução, seu gosto pela tecnologia, seu jeitinho de particular  de absorver o assunto e seu total desempenho no querer aprender, no querer desenvolver se.

















Relatório das aulas 
Nas ultimas aulas de geografia e história o aluno vem estudando o Brasil.Naturalmente os assuntos aconteceram  ,e dessa forma a interdisciplinaridade  surgiu entre as disciplinas.
Nas aulas de história o assunto abordado foi às grandes navegações, utilizei o globo terrestre, o mapa mundi  e o mapa político europeu, pois a todo momento o mapa era solicitado para tirar duvidas e auxiliar na explicação.
O assunto abordado na mídia e explicado fora absorvido no primeiro momento, eu o indaguei e ele foi recíproco  as indagações.Em seguida iniciei a exibição do Filme “ O descobrimento do Brasil”, filme remasterizado lançado no ano de 1936, com imagens preto e branco , filme este contextualizado com o assunto e que foi de suma importância para absorção do assunto.
No dia 11 de março comecei a aula perguntando ao aluno sobre o que ele lembrava do que fora visto na ultima aula, o aluno pela primeira vez me surpreendeu com um :  “Não lembro nada”. Neste dia ele estava um pouco disperso... Recordei e revisei o assunto  ,utilizei bastante o globo terrestre e revendo cenas do filme “O descobrimento do Brasil”.O filme o despertou um pouco e ele no final da aula conseguiu comentar cenas do filme e atrelar ao assunto Grandes Navegações. 
Nos dias 15 e 18 de março João teve aula de história e geografia, continuamos  com o Brasil ,nestes dias tanto pelo período da manhã quanto no período da tarde o aluno foi super participativo,bem diferente da aula anterior.
Em história ele continuou com o assunto as grandes navegações, desta vez assistindo ao filme 1492 A conquista do Paraíso, filme este que fez com que o aluno fizesse varias perguntas, e que prendeu muita atenção dele também, o filme foi atrelado ao contexto grandes navegações. A riqueza de detalhes das cenas, as descobertas, as caravelas, os instrumentos de navegação, o medo de se lançar ao mar e o “risco” de encarar o desconhecido fizeram parte de nossa aula.
Essa palavra despertou curiosidade  ao aluno “risco” ele quis saber o significado, me deu exemplos e eu dei exemplos a situações de risco abrangendo seu significado. Na aula de geografia vimos o nosso Brasil também, vídeos sobre a vegetação do Brasil e explicação com slides sobre vegetação e algumas características do Brasil, no final da aula ele respondeu algumas questões sobre o que foi visto. Na aula seguinte de geografia começamos a falar sobre as regiões do Brasil, com vídeos e anotações e uso de mapas, e ainda não encerramos as regiões.
Nas ultimas aulas o aluno vem dando um show de participação, ele se empolga em frente aos mapas e isso é muito bom!Pois esses mapas atrelados aos assuntos dão uma vida a história, as cenas,a vegetação,as regiões e são vistos com um olhar mais aprofundado no aprendizado. Esse tipo de material motiva ele de tal forma que fiquei feliz em descobrir que além da tecnologia e das viagens a outra ferramenta usada para melhorar ainda mais nossas aulas, estas ferramentas podem quem sabe mexer com o emotivo do aluno e motiva lo cada vez mais a aprender.














 Nos últimos dias o aluno vinha fazendo interpretações interdisciplinares, fiz uma junção história e geografia na qual englobei os assuntos de uma disciplina na outra e gostei do resultado.
 Já que a interdisciplinaridade é necessária nos dias atuais no que se diz respeito a aprendizagem,testei ela nas ultimas aulas,revisei todo período da Idade Média através do filme Lutero nas aulas de história.Em meio ao filme o aluno relembrava o assunto  e indagava as cenas ,cenas estas que demonstraram  não só a reforma protestante mas também tudo que  estava atrelado aquele período (As vestimentas,a igreja católica e sua supremacia,a música,o comportamento dentre outros).
 Além de relembrar as cenas o aluno foi curioso até com as palavras utilizadas, indagando o significado  destas,dando sequencia a essa interdisciplinaridade tivemos as aulas de Geografia que também foram atreladas a Idade Média. Utilizei o mapa do continente Europeu, através do mapa  e ele fez uma viagem no que diz respeito a período estudado. As cidades mais importantes, o clima europeu,as doenças que assolaram ,a localização e os países europeus que João conheceu fez eram parte da aula.
 Para finalizar apliquei um pequeno questionário, que ele fez no tablet, questionário este atrelado ao filme e a tudo visto sobre Idade Média e ao continente europeu, ele respondeu ao questionário muito bem, cheguei a brincar com ele dizendo que eu tinha esquecido tudo e seria a vez dele de relembrar o que viu, e ele por sua vez e atenção que teve conseguiu responder muito bem a atividade.
Obs: Os próximos assuntos de geografia e história já iniciado, diz respeito a nosso país “O Brasil”,estou trabalhando com interdisciplinaridade novamente.







 Nos dias 25 e 28 de Janeiro  o aluno assistiu a 4 aulas da disciplina de história. O inicio da primeira aula começou com uma breve conversação, onde perguntei a ele sobre suas férias e ele me relatou sobre a mesma. Depois partimos para os conteúdos solicitados.
 Os conteúdos solicitados para as primeiras aulas foram referentes a Dubai e Singapura .Estes conteúdos além de pesquisas feitas e colocadas em PowerPoint  foram abordados através de vídeos ricos em informação referente a dois  documentários feitos pelo Globo Repórter.
 O aluno indagou por vezes a riqueza de informações, e relembrou assuntos de história já vistos anteriormente ,e mesmo sem querer  ele fez um comparativo de conteúdos,o que me surpreende e ao mesmo tempo me deixa feliz, pois ele absorveu assuntos já vistos ao ponto de compara los com os novos .
 No vídeo de Dubai  fora visto a nascer de Dubai  cidade que hoje é sinônimo de modernidade ,luxo e riqueza.Os aspectos culturais,os pontos turísticos,a modernidade e a fonte de tanta riqueza.O petróleo foi caracterizado e explicitado como força maior da riqueza de Dubai.
 Seus monumentos grandiosos, o ouro em grande quantidade, seu povo e sua localização geográfica também fizeram parte dessas primeiras aulas. Na ultima aula fiz algumas perguntas a João e o filmei falando um pouco de Dubai, Singapura ainda não fora abordada  ,pois  ficou para próxima aula. Nas ultimas oito aulas que tive com o aluno, aulas estas divididas entre as disciplinas de História e Geografia foram debatidos, explicitados e exemplificados a continuidade dos assuntos atrelados a  “Biosfera “ em geografia e em História foram abordados as problemáticas da Baixa Idade Média.
Na aula de Geografia assistimos a um dos capítulos da série ilustrada e educativa chamada” Os guardiões da biosfera” muito boa! Já baixei toda a série  e pretendo passar para o aluno. Ele assistiu e indagou sobre o que estava acontecendo, indagações estas corretas ,pois,estavam atreladas ao capitulo referente ao respeito a natureza.
 Depois na mesma aula, fiz um breve questionário, este questionário foi respondido com ajuda do próprio vídeo que ele fez sobre biosfera, nos minutos finais da aula tentamos utilizar o caça pistas mas não conseguimos ver a parte de geografia o jogo não passou da lógica.
Nas aulas de história, revisei As cruzadas, passei mais uma etapa de cenas do filme Cruzadas. Depois continuei o conteúdo agora falando sobre a Peste negra ou bubônica que afetou a Europa na Baixa Idade Média. O assunto dessa doença aguçou o interesse do aluno, fizemos pesquisas de imagens na internet, e ele ficou super curioso. Em seguida fiz um breve questionário sobre o assunto dado, ele respondeu embora teve dificuldade em arrumar as ideias e formular a resposta para responder o que foram as cruzadas .Após assistimos ao que restava do filme Cruzadas e por fim marquei com ele para nossa próxima aula uma outra revisão do assunto e a filmagem dele comentando o assunto para uma então avaliação.











Nas aulas da semana que se passou, foram dados na disciplina de história a revisão do que já foi visto sobre a Baixa Idade e abordagens sobre as Cruzadas, em geografia foi debatido o assunto Biosfera.
 Na segunda 15 de outubro a aula começou com a revisão do que já foi visto sobre a Baixa Idade Média, o aluno respondeu a um breve questionário depois de assistir ao próprio vídeo sobre as problemáticas da Baixa Idade Média, depois de respondido o questionário continuamos a assistir o Filme Robin Hood , que decidir vê lo em etapas  para explicar a riquezas de detalhes sobre a idade média que esse filme possui.
 Na sexta 19 pela manhã, começamos nossa aula de geografia com uma animação que fala sobre a sobrevivência do planeta “Os animais salvam o planeta” Conscientizando e abordando toda temática atrelada a Biosfera.Após foi visto conceitos e exemplos sobre o que constitui a Biosfera e seus elementos fundamentais.João me surpreendeu ao relatar  um exemplo de algo que o próprio faz errado, mesmo sabendo que está agredindo a natureza, o abuso de energia ao não desligar os eletros que usa  quando sai de determinados ambientes em sua casa.
 A tarde do mesmo dia tivemos mais duas aulas de história, neste momento o aluno começou a ver uma nova etapa  da Baixa Idade Média, assistimos a um breve documentário da History Chanel que relata curiosidades sobre o tema, e em meio ao vídeo e explicação do assunto João  relembrou da aula sobre o Islã, me indagando quem foi o anjo que avisou  a Maomé que ele seria o escolhido para fundar uma nova religião,depois me falou da Caaba e da Pedra Negra , foi muitooo bom saber que João  guardou direitinho esse assunto em seus arquivos pessoais ,pois as cruzadas assunto que ele começou a ver agora vai precisar  desse entendimento,dei uma pausa em cruzadas e continuaremos na próxima aula.E depois continuamos a ver o filme que foi divido em etapas até o fim da aula.
 Obs: O aluno me fez várias perguntas sobre morte,o porque as pessoas morrem,se tem idade pra morrer,pois,ele não quer perder ninguém que faz parte da vida dele. Eu o expliquei que ninguém sabe quando vai morrer e que a morte não tem idade, ela pode ser natural, acidental ou por doença... E que devemos aproveitar muito bem os momentos do lado de quem amamos.
 A aula de segunda feira dia 08/10/2012 começou com uma conversação sobre a ultima viagem de João,ele me relatou os locais que visitou ,a peça que assistiu...Em seguida João me indagou sobre a história de Roma,e eu aproveitei o ensejo e fiz algumas perguntas a ele sobre a sociedade romana,e João me contou a história lendária de Roma ,gostei das respostas dele ,pois,me mostrou que as informações das aulas passadas não foram esquecidas.
 
 Em seguida comecei a relatar o novo conteúdo de história,este se refere a Baixa idade Média,momento em que a Europa vai entrar em crise devido o crescimento populacional,a fome,as guerras e doenças.Através de vídeos demonstrei a sociedade da Baixa Idade Média e sua divisão social,depois falei sobre as técnicas agrícolas inventadas na época em busca de uma então melhoria na produção de alimentos.
 
 Foi feito um breve vídeo do aluno no qual ele comenta sobre essas técnicas agrícolas, depois da filmagem perguntei a ele se queria assistir ao filme Robin Hooh,ele aceitou assistir o filme.Este filme tem uma riqueza de informações sobre a Idade Média ,e será construtivo para absorção do conteúdo.
 
 Não deu tempo de ver o filme completo, ficamos de assistir o restante na próxima aula, João ficou curioso em algumas cenas e fez perguntas, achei bom essa curiosidade, pois, através dela vou explicando a cultura social da época.







Na ultima sexta feira, foi abordado o conteúdo sobre a Alta Idade Média, ressaltando quem eram os povos bárbaros, o feudalismo, a divisão social dessa época e a influência que a igreja tinha no âmbito social.
  Abordei tudo de mais importante que permeava a Alta Idade Média em uma única aula ,pois, este assunto não cairá na prova .Em meio a um vídeo educativo, imagens e aula expositiva o aluno foi absorvendo os fatos marcantes dessa época, depois fiz  algumas indagações e ele respondeu oralmente, com uma pequena margem de erros.
  Na segunda feira um novo conteúdo, desta vez foi o Império Bizantino  o tema de nossa aula. Tudo começou com uma conversação sobre o que foi visto na aula anterior, depois um vídeo educativo do novo assunto.
  Em meio ao vídeo algumas pausas nas imagens para explicação das mesmas, depois que o vídeo acabou, a explanação do assunto com algumas imagens e fatos atrelados a este.A riqueza de Constantinopla, o imperador Constantino, o governo de Justiniano e sua contribuição, o Cesaropapismo e o Cisma do Oriente foram frisados e apresentados hoje.
  Para avaliar o aluno além de perguntas que foram respondidas oralmente, treinei a parte escrita em que ele passou para o papel uma verificação de sua aprendizagem respondendo perguntas sobre fatos importantes que marcam a história do império Bizantino.
  O aluno tem uma memorização ótima com mapas, procuro utilizar sempre nas aulas atrelando os aos assuntos e, além disso, estou sempre com vídeos, pois, estes estão sendo de suma importância nas aulas de história. O aluno não se esquece das imagens, quando preciso repito as imagens abordando o assunto com ele e vejo o quanto é construtivo para aprendizagem dele essa interligação.
  Na próxima sexta pretendo voltar ao assunto Alta Idade Média, passando um documentário da BBC que aborda essa época. E já marquei com ele para na próxima semana comentar através de vídeos e fotografias sobre a história da França e seus pontos turísticos e ele gostou muito da ideia.
 Na ultima sexta - feira fiz uma breve revisão  sobre tudo que já tínhamos visto nas aulas anteriores ,ao mesmo tempo com o auxilio das imagens e de palavras chaves aos poucos ele foi mostrando o que absorveu do assunto  e depois o indaguei, ele se saiu bem na revisão com poucas dúvidas ,que depois foram esclarecidas. 
   Na segunda- feira  resolvi reforçar com imagens do legado romano, tendo como intuito fazer com que o aluno não esqueça da grande contribuição que Roma tem no âmbito social, e depois coloquei o filme Roma Antiga parte II, que retrata a vida na Antiga Roma.
   Espero que ele Tenha se saído bem no micro de história, tentei colocar nas aulas a importância da sociedade romana sem muitos detalhes, detalhes estes que não demonstram o quanto a antiga civilização de  Roma contribuiu para nossa vida.

Na aula da sexta passada dia 10 de agosto, fiz uma revisão com ele da origem romana até sua época republicana, primeiro conversei e fiz algumas perguntas a ele, depois o perguntei sobre o império romano assunto que eu não debati com o aluno, mas que ele nada recordou sobre. Resolvi não falar do império romano na sexta mesmo sabendo que o aluno não absorveu essa época da civilização romana.
 
 Em meio a revisão através da apresentação dos fatos e fotos na lousa e indagações feitas ao aluno, foi feita uma avaliação escrita em que o aluno respondeu as perguntas na folha e quando ele ficava duvidoso em responder lhe era explicado o assunto para que ele chegasse a um consenso.
 
 Na aula de hoje, vimos o vídeo educativo que fala sobre toda história de Roma e seu legado. Depois partir para explicação sobre a expansão do território romano e todo o resultado depois de sua expansão, mudanças sociais, economia, o império romano e por fim seu legado para humanidade. 
 
 Indaguei o aluno em uma revisão oral depois uma revisão escrita também foi feita, e eu o que tenho falar dele hoje? Que fico lisonjeada com o aprendizado do aluno, cada resposta correta, cada duvida em busca do acerto, cada lembrança do que foi visto e debatido por nós é um presente. Espero está contribuindo para o aprendizado dele assim como ele está contribuindo para o meu.
 Na aula da sexta feira que se passou no dia 03 do respectivo mês, em uma hora de aula fiz uma breve revisão sobre o conteúdo que foi dado na segunda. Ele interagiu bem na revisão mesmo com alguns esquecimentos que acabaram sendo uma ponte para repetição do assunto na revisão.
 
 Depois da breve revisão, passei um vídeo relatando a vida real dos gladiadores romanos, o vídeo em questão foi pausado algumas vezes para explicação dos elementos contidos neste. Curiosidades, cultura, divisão de classes foram discutidos em meio ao vídeo, João gostou do vídeo, fez perguntas e até relatou conhecer pontos turísticos de Roma.
 
 Na aula de hoje começamos com uma conversa atrelada a história de Roma, depois coloquei um vídeo já visto na semana passada pelo aluno para saber o porcentual de absorção do assunto. Ele através das imagens relatou o assunto que já foi estudado na aula passada.
 
Depois eu dei continuidade ao conteúdo da civilização romana, desta vez foi a República Romana, fiz comentários e abordei exemplos para diferenciar a República da Monarquia romana, falando das classes sociais e suas diferenças. E sempre indagando o aluno sobre sua compreensão do que foi visto, ele foi participativo embora se há uma grande dificuldade com conceitos de alguns termos, que explico na hora em que ele me pergunta o significado.
 
 Fechando a aula de hoje terminei o vídeo dos gladiadores que comecei a passar na sexta passada, e durante a passagem do vídeo fiz perguntas  sobre  os gladiadores e sua função na sociedade romana, e ele respondeu até com exemplos que foram citados na semana passada.
 
 Na próxima aula pretendo colocar na lousa  conceitos e figuras relacionadas a esses conceitos que por vezes o aluno indaga por seus significados, pois, dessa forma fica melhor para que ele faça associações com os conteúdos.
Na aula de história de hoje resolvi utilizar a mídia, aproveitando o ensejo de aprender a usufruir a lousa interativa. Na lousa fiz a demonstração de alguns vídeos atrelados a alguns dos conteúdos vistos na escola. Fora abordado nestes vídeos fontes históricas, Pré história e Os Hebreus.
   












Em meio aos vídeos abordados algumas pausas foram necessárias para que houvesse conversação do professor x aluno, e em seguida uma interpretação do que foi absorvido pelo aluno, fica clara a motivação que a lousa interativa “ o uso da mãe tecnologia” tem sobre ele.
 Nesta mesma aula houve a aplicação de uma avaliação de conhecimentos em que o aluno acertou 70 % das questões, um bom resultado embora algumas das questões que foram acertadas foram discutidas e vistas rapidamente nos vídeos abordados, permitindo o recordar de tais assuntos.  As poucas questões não acertadas que corresponde a 30% da avaliação faz parte dos assuntos não abordados hoje e na aula passada.
 Enfim... A aula de hoje foi considerada produtiva, se na primeira aula já ficou clara a intenção do querer aprender do aluno, nesse nosso segundo encontro o uso da mídia propiciou o estimulo do estudar, do indagar  cada detalhe nas imagens não só recordando fatos considerados importantes, mas também o motivando a gostar do estudar história. Além do estimulo foi obtido como resultado um considerável esquecimento de alguns fatos históricos em nossas conversações, o uso de vídeo aulas e avaliações de conhecimento de forma continua podem sim propiciar um bom resultado e diminuir gradativamente o esquecimento dos fatos.
 








Hoje revisei com aluno sobre fontes históricas e o tempo histórico, assunto que relata a  importância das fontes  e do tempo. Que são documentos que permitem ao historiador recontar e interpretar os fatos passados e reconstruir a história. 
 Conversação, exemplos e interpretação oral e escrita  fizeram parte de nosso primeiro encontro. Percebe se que há dificuldade no interpretar do texto, mas a partir do momento que a interpretação é dividida em parágrafos a absorção e interpretação do assunto alcançou  uma significativa melhora.
 O aluno é participativo, demonstrando isso a partir de exemplos atrelados ao assunto, conseguindo demonstrar fatos cotidianos ligados as fontes históricas e ao tempo histórico.  Fora percebido que apesar de ser um assunto já concluído no âmbito escolar não se tinha muita lembrança deste.
 Em meio aos relatos podemos perceber que o aluno sofre quadros de evolução, e que as involuções “esquecimentos”  tem pouco espaço nas disciplinas e aulas analisadas.A uma competência hábil por parte do profissional da educação que se engaja em cada dia que passa melhorar sua forma de incluir o aluno especial globalizando,interdisciplinarizando e englobando esse aluno em suas aulas.
O processos emotivos ficam óbvios, pois,se cativa o emotivo do aluno através de mecanismos que o instiga aprender a “mãe tecnologia”,ela realmente é a chave mãe das aulas relatadas.Motivando,atentando e criando no aluno caminhos que demonstram que tudo é possível e que o impossível é uma questão de opinião.
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